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JOSÉ LUÍS MENDONÇA

Propriedade

O sexo (oral) dos anjosHá uma profunda transformação da Língua Portuguesa (LP) falada e escri-ta em Angola, pois que as línguas são corpos vivos que influenciam e rece-bem contributos, alimentam-se de outras línguas e falares. Há uma inter-penetração com as línguas africanas e línguas estrangeiras, daí os estrangeiris-mos, galicismos, anglicanismos e, no nosso caso, excesso de brasileirismos. O português falado e escrito em Angola acumulou quase três décadas  de omis-são pedagógica no ensino da língua veicular (e por arrasto, das línguas bantu), a co-meçar pelo nível básico. Os modos da fala e da escrita do Brasil penetraram desde o início da transmissãodas novelas como O Bem Amado e Gabriela Cravo e Canela, nos anos 80 do século XXaté à data e exercem uma tremenda influência nos modos de escrever e conversardo nosso povo. Centenas de estudantes beneficiam de bolsas e outras oportunida-des de formação superior e pós-graduação no Brasil e nas universidades portugue-sas. Estes cidadãos angolanos regressam a Angola, não só com as suas teses, mastambém com uma nova forma de escrever, segundo o Acordo Ortográfico (AO).A Internet abunda de estudos académicos sobre os mais diferentes temas e as-suntos científicos, de modo que os nossos estudantes, num clic, chegam a essas fon-tes. E essas fontes estão escritas no português do Brasil e de Portugal. E é essa formade redacção da LP que os nossos jovens estudantes reproduzem fielmente na Uni-versidade. A essa forma de reescrever o português junta-se-lhe outro aspecto maisimportante que é o facto de haver tantos modos de escrever (não de falar) a línguaveicular, quantos os níveis de aquisição de competência linguísticas pelos utentes. Se o Ensino em Angola, devido ao acumular de deficiências estruturais, nãodemonstra capacidade para ensinar massivamente a gramática da LP (mesmo anossa LP angolana), como é que terá capacidade para ensinar (em paralelo) aslínguas africanas?Mais importante e imperioso  do que a polémica em torno do acordo, é refun-dar o ensino da LP de maneira a produzir uma competência linguística a váriosníveis, principalmente na Administração Pública, e esta tarefa nacional dispensao conservadorismo do modelo linguístico do português que ainda nos dá que fa-lar, pela sua colagem ao AO90. 
Angola não pode ser o país mais lusófono da Lusofonia.  O PCA da Acade-mia Angolana de Letras, Boaventura Cardoso, disse, e bem, no seu discurso deapresentação da declaração sobre a rectificação das bases do Acordo Ortográ-fico, que a Língua Portuguesa também é nossa.Sendo nossa de verdade, temos de fazer um trabalho de casa que não competenem à CPLP, nem a Portugal ou ao Brasil, e que não tem nada a ver com o AO90. 
Temos é de produzir, nós mesmos, a  nova gramática do português ango-

lano e, também o nosso dicionário e, a partir dessas ferramentas do ensino
correcto de qualquer língua, mostrar ao Mundo que nós temos uma identi-
dade bantulusófona.

O actual estádio de conservação da polémica em torno do AO de 1990
(que já leva 28 anos de impasse), prova que, discutir a universalidade e va-
lidade do AO para o nosso
país, é  discutir o sexo (oral)
dos anjos.



AAcademia Angolana de Letras(AAL) realizou no dia 9 de Ou-tubro, na Biblioteca Nacionalde Angola, uma Mesa Redonda sobre oAcordo Ortográfico da Língua Portu-guesa de 1990 da qual saiu uma Decla-ração apresentada no dia seguinte noMemorial Dr. António Agostinho Neto,patrono daquela associação cultural.A declaração salienta o facto de oAcordo Ortográfico da Língua Portu-guesa de 1990 (AO90) divergir, em de-terminados casos, de normas da Orga-nização Internacional para a Padroni-zação (ISO) sobre conceito ligado à or-tografia, para além de não reflectir osprincípios da UNESCO, nem os da Aca-demia Africana das Línguas (ACA-LAN), sobre a cooperação linguístico-cultural, com vista à promoção do co-nhecimento enciclopédico e da paz.Salienta ainda o facto de não ser pos-sível a verificação científica dos postu-lados de todas as Bases deste Acordo,factor determinante para a garantia dasua utilização adequada, e desse modo,é desfavorável à ratificação do AO90,por parte do Estado angolano.Tendo em conta a contribuição deétimos de Línguas Bantu para a edifica-ção da própria língua portuguesa, aAAL advoga que um acordo ortográficoda Língua Portuguesa que vigore nestepaís considere a importância das Lín-guas Nacionais como factor de identi-dade nacional, bem como a necessida-de de coexistência entre todas elas.A AAL considera que a escrita de vo-cábulos, cujos étimos provenham deLínguas Bantu, se faça em conformi-dade com as normas da ortografiadessas línguas, mesmo quando o textoestá escrito em Língua Portuguesa.A AAL constata a necessidade de o

AO90 ser objecto de ampla discussãocom o concurso de todos os Estadosmembros da CPLP, e considera im-prescindível que se estabeleça, porparte dos Estados membros da Co-munidade dos Países de Língua Por-tuguesa (CPLP), um período determi-nado para análise, discussão e con-certação de ideias à volta deste as-sunto, a fim de se encontrar um deno-minador comum que permita harmo-nizar a aplicação do Acordo Ortográ-fico da Língua Portuguesa de 1990(AO90) em todo o espaço comunitá-rio, onde se enquadra Angola.Por último,  a AAL recomenda que oEstado angolano invista em ensino dequalidade, quer em Língua Portugue-sa, quer em Línguas Nacionais, comocontribuição para a preservação des-sas línguas e como factor de progressoeconómico e sócio-cultural.
ESCREVER O FUTURO
DA LÍNGUA PORTUGUESABoaventura Cardoso, PCA da Acade-mia, reconheceu, no seu discurso apropósito, que hoje a Língua Portugue-sa  tem um “universo simbólico e ima-ginário enriquecidos por força do his-tórico contacto com as culturas e lín-guas nacionais dos países que dela seapropriaram”, nos quais se geraram si-tuações de bilinguismo, por um lado, ede transferências linguísticas e neolo-gismos, por outro. Esta circunstância,disse Cardoso, “exige que todos os paí-ses que têm o português como línguaoficial tenham a mesma voz no quetange aos diversos aspectos atinentesà mesma, pois, por força da história, aLíngua Portuguesa também é nossa”.No caso de Angola, a Língua Portugue-sa (...) é hoje a língua materna de mui-

tos angolanose é a língua usadapor mais de 65% dapopulação na sua co-municação diária, co-mo se expressa no re-cente censo popula-cional; é língua de comunicação napolítica, na economia, na cultura, emtoda a sociedade; é a língua em que sedesenvolveu a literatura escrita, e é alíngua do ensino e em todo o sistemade educação.Boaventura Cardoso enfatizou quequanto ao Acordo Ortográfico da Lín-gua Portuguesa de 1990, e sobre oqual a Mesa Redonda se debruçou,muitos dos problemas que se levan-tam e que constituem erros estãodescritos no Parecer sobre o mesmoeditado pelo Ministério da Educaçãode Angola, a que se juntam outrasquestões de natureza cultural que,sendo uma realidade nos países afri-canos que têm o português como lín-gua, não foram considerados, desig-nadamente, a existência de sons pré-nasais, duplos plurais, ou ainda orespeito pelos radicais das palavrasque emigram das línguas nacionaispara a Língua Portuguesa. Boaventura acredita que a actual si-tuação do Acordo Ortográfico acercado qual são muitas as vozes dissonan-tes, poderia ter sido evitada se à voltada mesma mesa se tivessem reunidoas diversas correntes e, do mesmomodo, não tivessem sido marginaliza-dos os países africanos que falam oportuguês, pois, apenas lhes foi apre-sentado para ratificação um Acordofirmado entre alguns poucos países. A Academia Angolana de Letras éuma entidade que contempla nos seus

estatutos contribuir para a compreen-são e solução de algumas questõesque reiteradamente se levantam nonosso quotidiano e por isso mesmo degrande alcance social, dentre as quaisas questões que do Acordo Ortográfi-co suscita, a das possíveis  VariantesAngolanas da Língua Portuguesa e doEstatuto das Línguas Nacionais. “Por tal facto, sem prejuízo para anecessidade de novos estudos sobrea forma de escrever a Língua Portu-guesa, desde logo afigura-se-nos quea ratificação por Angola do AcordoOrtográfico da Língua Portuguesa,impõe a necessidade de “Rectificarpara Ratificar", processo no qual de-ve ser assegurado na grafia pelo me-nos o respeito pela grafia dos radicaisdas palavras originárias das línguasnacionais angolanas, tal como acon-tece com as palavras originárias dolatim, do grego e de outras línguas e,do mesmo modo, mesmo que ousada-mente, a incorporação, ou o reconhe-cimento, de sons pré-nasais no por-tuguês”, esclareceu o PCA da AAL. “Tal não nos é indiferente já que, anão consideração dos sons pré-nasais,expressos com as letras“m” e “n”, levam para oportuguês significados esentidos de palavras com-pletamente diferentesdo que tais palavrasexprimem nosrespectivos contextosoriginais”, acrescentou oAcadémico angolano.Para evitar equívocosquanto aos sons pré-na-sais, Boaventura Cardo-so apresentou dois pequenos exemplos:- Ngola e Gola: no primeiro caso,Ngola, trata-se do título do titular má-ximo do poder no contexto de línguanacional kimbundu. Sem o som pré-nasal do “n”, significa a parte superiorde uma peça de vestuário. O mesmo sepode dizer quanto a MFUMU e FUMO.No primeiro caso, significa “ CHEFE”,nas várias hierarquias e, no segundocaso, “ fumo”, significa o que de tal ter-mo se conhece na língua portuguesa.São aparentemente pequenos as-pectos, mas são muito significativos noconjunto das comunidades sociocultu-rais angolanas e tais sons estão presen-tes na variante angolana do português.A Academia Angolana de Letras,com o que foi dito, propõe-se partici-par activamente nesta "...rara oportu-nidade (...) de escrever o futuro da lín-gua portuguesa”, contrapondo-se a“uma deriva acaso arriscada, sem oconcurso de estudos mais substanti-vos e iluminantes". Neste debate, nãose trata de discutir se o português élíngua nacional ou não, porém impor-ta referir que a nacionalidade de umalíngua não se prende unicamente coma territorialidade da mesma, sendocerto que é através da língua e não danacionalidade que se expressa a cria-ção literária e artística. Uma questãooutra que a AAL pretende discutir noencontro “Línguas Nacionais, Toponí-mia e Identidade Nacional”, agendadopara o presente ano.
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Academia Angolana de Letras
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Boaventura Cardoso, PCA da AAL, ao centro. ladeado de Paulo de Carvalho, presidente da Comissão Cierntífica, e Filipe Zau, académico
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Doutrinárias Lâminas Doutri-nárias de 94 páginas com-porta três  divisões ondecoabitam vinte textos, totalizandosessenta intenções poéticas, com es-truturas e construções em que omístico se combina com o profético,o Épico ganha um protagonismo noconjunto das propostas estéticas e oclássico ameniza o discurso enquan-to que o concreto concretiza a epo-peia do criador glorificado, com acumplicidade do tempo, do laborcriativo e com o olhar ciumento masaprovado dosdeuses. Só Zambi noseu pedestal não se admira do per-curso de um rio que recriou outrosafluentes para saciar a sede de mui-tos homens e mulheres que desco-nheciam o Norte. LopitoFeijoó é senhor de uma estéti-ca única, cuja plasticidade surpreendeos leitores pelas combinações semân-ticas e estruturas que nos remetem pa-ra as canções ou melhor para o canto,mantendo no entanto uma moderni-dade que se actualiza constantemente.
1-O PROJECTO “DOUTRINÁRIO” Doutrinárias Lâminas Doutrinárias éum livro uni-temático e doutrinário,como o próprio título sugere. O autorapresenta uma doutrina (modo depensar) que  inicia  com o livroDoutri-na publicado em Agosto de 1987 (1ªEdição), Colecção caderno lavra e ofi-cina/ nº 69, UEA, 5000 exemplares.O livro a que nos referimos a poucoé o ponto de partida para um projec-to maior que se foi alimentando deoutros pequenos projectos e que seconsolida agora com DoutrináriasLâminas Doutrinárias. O LopitoFeijoó apresenta-se comum modo próprio de pensar que seespelha no modo de agir e de estardentro e fora da Literatura Angolanapara não dizer-se da Cultura angola-na e Africana. Prova disso é o facto dea sua actual residência se ter trans-formado numa casa-museu, uma an-tecipação do que seria ou será o  fu-turo daqui a uns quantos anos.Poucos são os autores do períodopós-independência com projectosestéticos já consolidados e cujo labortenha decantado uma marca incon-fundível; LopitoFeijoó é um deles. 
2-O PROFÉTICO Quando visualizamos o primeiro ca-pítulo (do nosso mundo & do mundoalheio) em a sabedoria V (pág. 25), VI(pág. 26), VII (pág. 27), VIII (pág. 28)e  XIII (pág. 33), deparamo-nos comum fenómeno que no momento ac-tual galvaniza a opinião do público etem solicitado rios de tinta. Trata-sedo panorama político particular queatravessamos, consubstanciado nu-

ma mudança geracional na hierar-quia do poder instituído mas tam-bém uma mudança de paradigmasna gestão da coisa pública.O declínio de uma aristocracia prin-cipesca urbana (um misto de bajula-ção e endeusamento) para dar vazão auma governação patriótica, pragmáti-ca, mais próxima dos cidadãos, quecredibiliza as instituições do Estadoeque exibe como bandeira o combate àcorrupção e à impunidade.Mas estão enganados os que pen-sam que o autor só agora faz esta dé-marche. No seu livro Marcas daGuerra e Percepção Íntima & outrosFonemas Doutrinários (A Doutrinasempre como pano de fundo) no tex-to Dedicações II, pág. 52 afirma: Zimbabwé com mel e fel / casa fielmiraculoso quartel / mártir barrilde vinho e pólvora / eis o caminhoenvolto em mistérios /  que trazesno ventre dos teus mistérios / mor-daz e volávelmátria memorável! /.O poema não está datado, a im-pressão é de 2011. Estamos em pre-sença de um texto premonitório doque seria e foi a situação no Zimbab-we, no declínio da era Mugabe. Já agora vale comentar o lexemasabedoria que dá mote ao nosso li-vro. Sabedoria; grande abundânciade conhecimento. Erudição (…) qua-lidade de quem é sabedor (…) conhe-cimento rigoroso da verdade (…).Esta presunção se fosse prove-niente de um neófito estaríamos empresença de uma blasfémia mas vin-do de quem transformou o barro emaço significa apenas uma assunçãocorajosa que desde já felicitamos. 
3-O ÉPICOImporta recordar que o livro estáorganizado em três partes a primei-ra, Volume  inicial de uma Trilogia(O passado).A segunda Das Ilusó-rias Aparências e a terceiraDo Amore do Rancor. Ganha notoriedade otexto “Da sabedoria Umbundu (pág.17)”, uma pesquisa que considera-mos fulcral para o reencontro comas nossas origens e o saber codifica-do dos nossos ancestrais.Os textos com pendor assumida-mente épicos, vamos encontra-losem sabedoria VIII, vende-se umapátria incompleta (pág. 28), XIIIapreciamos as nossas chuvas (pág.33), LII, neste florestal Maiombeesquecido (pág. 78) e LX silenciosodiálogo de sábios (pag.87), sendoeste último uma brilhante denúnciade um crime político ainda não es-clarecido ou se quisermos que nãomereceu até ao momento o devidotratamento judicial, nos termos dalei numa sociedade que se quer de-mocrática e num Estado de Direito.

4-O CLÁSSICOOs textos de dimensão clássica emLopitoFeijoó remontam do seu Dou-trina já aqui citado, sendo pois um li-vro de marca do autor. As constru-ções e intuições poéticas consolida-ram-se nos livros seguintes como jáfoi afirmado. Do livro em nosso poderidentificamos os seguintes textosclássicos; sabedoria XVI (pág.35), sa-bedoria XXIV (pág.46), sabedoriaXXV(pág. 47), sabedoria XXVI (pág.48), sabedoria XXXVII (pág.60), sa-bedoria XLI (pág. 67), sabedoria XLIX(pág. 75), sabedoria LV (pág. 82) esteúltimo do qual aproveitamos paraque nos deleitemos com a sua leitura:
Amar inimigos é arte esplendoro-

sa amar  atrevido é arte superior
desbravando rancorosos cami-
nhos, amar é reinar em sã cons-
ciência a todo o instante.
Amor é flâmula de arrojados

sentimentos criar,  dar vida e pen-
samento. Construir destruindo
entregue cinicamente ao mundo
promíscuo. 
Amar liberta e na pele sublima o

alvorado orvalho da tela carente.
Altas e baixas tensões o amor re-
gula, infernal bombeando sangue,
deslumbrando almas.É necessário ter-se muita lucidez eum coração de criança para chegar-

se à conclusão de que amar o inimi-go é arte esplendorosa.  Amar o ini-migo é como dar a outra face quandosomos atacados. É ver no outro umigual.  Afirmamos num livro inéditoque “Quem não amadureceu sofren-do é incapaz de expressar emoções ede entender a compaixão que resultada própriador”.LopitoFeijoó é oinversodo que afir-mamos, é o exemplo digno de quemamadureceu sofrendo, daí ter  enten-dido perfeitamente a compaixão queresulta da dor tal como o Nazarenopregou antes de ser crucificado. Já agora por clássico interpretamos  oconceito de Aguiar  e Silva quando afir-maque “Entende-se muitas vezes autorclássico aquele que, pela vernaculidadeda sua locução, pode ser considerado co-mo mestre da pureza do idioma e, por-tanto, como um modelo a seguir pelosque se consagram à arte de escrever”.
5-O CONCRETOJulgamos  não ser este o espaço apro-priado para falarmos da origem da Poe-sia Concreta, no entanto,  vale recordaro que afirma Francisco Soares no nº 2da revista MAKA  da UEA, (pág. 27 a 52)no artigo por si assinado intitulado“Concreto e Visual”. que citamos:“Nos anos 50 em São Paulo, Os ir-mãos Campos (Haroldo, 1929-2003) e Augusto (1931-) e Decio-Pagnatari (1927-) e poucos mais,começaram a desenvolver a teoriae a prática da poesia concreta, nu-ma articulação estimulante comrealizações contemporâneas noresto do mundo.A revista Noigrandes, criada pelostrês, viu a luz pública em 1952, inaugu-rando colectivamente o movimento (olivro precursor, o rei menoso reino, deAugusto de Campos saíra em 1951)”.O autor do artigo, recupera uma ci-tação de Haraldo Campos que carac-teriza o movimento nos seguintestermos «outro tipo de estética que sepretende revolucionáriasob pontode vista conteudístico, constrói, comligeiras modificações  [em relação aonovo arcadismo], seu paraíso do-méstico, negando pura e simples-mente qualquer interacção na litera-tura brasileira,cnumplano de expe-riência internacional, por razões detropicalismo porque meufanista, co-mo se lhe fosse destinado, sem re-missão, o papel de literatura exóticaou de excepção».No caso concreto de Angola temosconhecimento do labor de autorescomoAntónio Jacinto, Waivoca An-dré, heterónimo de Costa Andrade,(sublinhamos heterónimo porqueneste caso o pseudónimo do escritorera  NdundumaWeLepe), Ruy Duar-te de Carvalho, Arlindo Barbeitos,David Mestre, Jorge Macedo, JoséLuís Mendonça, João Maimona, An-tónio Panguila  entre outros.Como devem imaginar é difícil es-colher um poema concreto no meiode um mar de textos bem consegui-dos. No entanto tivemos a ousadiade trazer a público  o poema: sabe-doria XXXI. (pág. 54).
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A construção poética em Lopito Feijóo K.
O profético, o épico, o clássico e o concreto

(a propósito do livro: doutrinárias lâminas doutrinárias)



Escrever sobre o trabalho de umartista é sempre uma tarefa difí-cil para quem enfrenta o mons-tro da tela com a página em branco e oteclado atraente. No entanto, pode-sedizer que o mesmo acontece com oscriadores quando têm diante deles aenorme tela e os pincéis preparados.É que sempre o exercício crítico daarte envolve um acto longe do espe-lho de Narciso: para falarda arte con-

temporânea, é preciso deixar as con-templações fúteis e observar a histó-ria por trás das obras.E é justamente a HISTÓRIA o que po-deria caracterizar a mais recente expo-sição de Francisco VanDunem: Van -Depois dos quarenta anos. De 11 de Ou-tubro a 13 de Novembro, o público teráacesso a esta grande exposição no CA-MOES / Centro Cultural Português.Como é bem divulgado desde o pró-prio título da exposição, esta é uma exi-bição retrospectiva que inclui boa par-te do acervo do próprio pintor "angola-no, africano e universal", como o pró-prio Van se faz chamar. A exposição propõe mais uma vezolhar aoVan como um artista transdis-ciplinar,  pois esta vez, ele nos mostrasua faceta como curador. Este artistaconsidera suas peças como filhos, tantoque prefere ficar perto delas mesmoem termos de curadoria. Ele não confiao cuidado de seus filhos anenhum estranho.Acompanha de perto oprocesso. Para Van, cu-rar suas exposições en-volve outro acto de cria-ção onde ele propõe suaprópria narrativa.Van depois dos 40 anosé uma amostra que nosatrai com a riqueza concep-tual e variedade de forma-tos e técnicas apresentadas.Dá inicio aexposição, umaprimeirasala onde se apre-sentam as obras mais recen-tes do artista, peças como foto-grafias, esculturas e pinturasfeitas entre 2014 e 2018. São dedestacar aqui peças, que apesarde serem declaradas como escul-turas, estão realmente mais liga-dasa uma operação artística deAssamblages: caixas de ferramen-tas manipuladas e intervencio-nadas com uma escultura demadeira do Pensador.Os desenhos e colagens aquiapresentados são audaciosos,carregados com aquele ar de des-respeito tão característico dapós-modernidade. Apreciamosretratos tradicionais acompanha-dos de peças de tecidos que impac-tam pelo contraste visual e texturaspresentes nelas, além de 3  fotogra-fias em suporte de madeira comuma corda irreverente como substi-tuto dos elementos técnicos da mon-tagemcuratorial.Também digno de nota são asduas instalações que ocupam o cen-tro da sala. Uma espécie de vagãodestruído, colorido e reconstruídopela arte, Prevenção Rodoviária, euma peça com limites difusos entre aescultura e a instalação: 

Crónica de um artista experimentado

Van - Depois dos 40 anos

O pintor Van

LAURA
MARÍA 
PIEDRA
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Esta primeira sala é uma espéciede introdução ao que veremos maisadiante. É uma contagem regressivano tempo / espaço Van, desde a  artemais contemporânea até a práticamais tradicional. Mas cuidado públi-co, não perda a sua capacidade desurpreender-se!E que surpresa quando no mesmoespaço convergem pintura, vídeo, cerâ-mica, retrato, diferentes técnicas degravura e finalmente, uma grande ins-talação com claros indícios a Arte Pove-ra, e essa marca, tão característica deVan, que são as folhas secas de árvore. Eeu me pergunto: haverá alguma mani-festação de arte que este artista não seatreva a experimentar? Acredito quenão. Van é multifacetado.No conjunto de pinturas acrílico eóleos, há uma angolanidade ameaça-dora, com linhas fortes e muito agu-das, que se projectam através de umcubismo harmonicamente revisitadodesde a abstracção geométrica e sim-bologia africana.São vários as peças que carregamuma história pessoal para o artista, tra-balhos que brincam e folgam coma abs-tracção das formas sem cair completa-mente nelas, ecom uma pigmentaçãomuito ocre, que sempre nos lembra oscores naturais desta terra única. Terra

angolana da sua província natal, Ben-go; que coloca em todo o seu esplendora partir da peça Morro de Salalé-Labi-rinto: um monte de terra penetrávelque podemos ir e pegar nas entranhasde um país Africano que se orgulha deseus ruídos, sua flora e sua fauna. Orgu-lhoso de toda a sua história.Por outro lado, há um grupo de tra-balhos desenvolvidos com técnicasmais tradicionais datado do final dosanos 70. Estas peças, nos apresentaáVan muito cauteloso formalmente.Naquela época, era um jovem discípu-lo de seus professores cubanos Chocoe Nelson Dominguez, dos quais sem-pre esteve atencioso a todas suas li-çoes. Se você observar bem e conheceum pouco da arte cubana da décadade 70, poderá ver as claras influên-cias.  Por outro lado, as gravuras mos-tram uma abrangente confiança emsuas diferentes técnicas: Vantem co-ragem com a xilogravura, a serigrafia,a aguarela e outras.O artista nos apresenta uma gran-de diversidade cultural africana apartir de uma geometrização figura-tiva influenciado por ideogramas an-golanos tradicionais, elementos sim-bólicos da cultura Cokwe, assim co-mo ao apego (dividido entre a sen-sualidade e o dogmático) que sempre

teve a forma feminina. Seu trabalho Mulheres junto ao rio,nos faz lembrar para o tema daslava-deiras tão presentes em todo o avant-gardedo século XX, no entanto, maslembre-se de Matisse ou Gauguin, sem-pre a imagem de zungueiras ao longodo rio Kwanza vem à mente.E é que os trabalhos apresentadosnesta exposição carregam o pesodas histórias pessoais do ar-tista como no caso do Re-trato de meu pai, GuardaFronteira, Dia-Van, en-tre outros.Quase terminan-do este tipo de "re-trospectiva tex-tual" de Van, devofalar das peças ce-râmicas. Elas sãorequintadas nasua factura e comum brilho ao qualnão estamos muitoacostumados, pois apaleta de Van, é pelomenos discreta. Mas naspeças cerâmicasvemos umafaceta que o artista não nosmostra commuita frequência, masquando ele decide fá-lo esmagador.E esse é o termo que uso para termi-

nar esta crónica. A exposição "Van- De-pois dos 40 anos", é uma exposiçãocontundente. Apresenta um grande ca-minho percorrido por este artista, on-de na qual nos revelou uma estreita re-lacção com sua melhor fonte de inspi-ração: Angola, África e o universo.

Árvore Primaria

Laura MaríaPiedraRodríguez, Matanzas, Cuba, 1990. Licenciada em Historia de Arte pela Faculdade de Artes e Letras da Universidade de Havana, é  professora de História de Arte, Críti-
ca de Arte e Semiótica, do Departamento de Artes Plásticas do Instituto Superior de Artes, em Luanda, Angola.  Francisco Van-Dúnem (Van) nasceu no Icolo e Bengo e fez os estudos primá-
rios e secundários em Luanda. Concluiu o Curso Geral de Artes Visuais na ex-Escola Industrial de Luanda (1976). É Membro fundador da União dos Artistas Plásticos (1977). Concluiu o

Curso Médio de Pintura em Havana em (1981). Concluiu a licenciatura em Educação Visual e Tecnológica na Escola Superior de Viana do Castelo (1994).  Foi co-fundador e professor de de-
senho, gravura e pintura e também Director da Escola Média de Artes Plásticas em Luanda (1994/1997).   Concluiu o Mestrado em Educação Artística na  University of Surrey Roehampto-
nem Londres. Foi Secretário Geral da UNAP e Director Nacional de Formação Artística. Actualmente, é docente da disciplina de desenho no Curso de Arquitectura da Faculdade de Enge-

nharia da Universidade Agostinho Neto e Professor colaborador no  Instituto Superior de Artes. Conta no seu percurso com mais de 30 exposições individuais e mais de uma centena de ex-
posições colectivas apresentadas em Angola e outros países, como Argélia, Brasil, Bulgária, Cabo Verde, Cuba, Espanha, Gabão, Itália, África do Sul, Inglaterra, Namíbia, Jugoslávia, Hun-

gria, Guiné Bissau, Inglaterra, Namíbia, ex-Jugoslávia, Hungria, Moçambique, ex-Checoslováquia, Zâmbia, Rússia, Noruega, Suécia, Portugal, Congo, França, Alemanha, EUA, Japão e China.  
Entre os Prémios recebidos, incluem-se: Prémio Mural Cidade de Luanda/1985; Prémio Banco de Fomento Exterior/1990; Prémio Ensa-Arte/1996; Prémio Ensa-Arte/2004; Prémio

Nacional de Cultura e Artes/2008.
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GABRIEL BAGUET JR.As notícias ao longo da históriada humanidade marcaram oquotidiano do mundo. E conti-nuam a marcar… Através dos diver-sos meios de comunicação, os noti-ciários, sejam pela via telefónica, mó-vel, imprensa, radiofónica ou televi-siva, fixam na nossa memória indivi-dual e coletiva esse tempo fixado emcada história contada. Não há futurosem memória oral e escrita. Esta ex-posição da pintora angolana Erika Jâ-mece, percorre vários tempos.O tempo da terra onde nasceu, otempo das cores quentes onde se ins-pirou como a terra vermelha deLuanda e o tempo de um devir imagi-nário que é o que o seu olhar e osseus pincéis pintam.No livro da autoria do escritor MárioDionísio, intitulado "A Paleta e o Mun-do", o mesmo refere, e, cito "Que sobgrandes tempestades tem vivido, luta-do, esperado e desesperado desde osdias de Vincent Van Gogh. Toda a artemoderna é a voz de muitos ecos destehomem de muitas faces no seio de tem-porais que ele próprio no seio de tem-porais que ele próprio desencadeia ede que não conseguiu até hoje libertar-se", fim de citação.A exposição de Erika Jâmece eviden-cia claramente as suas opções estéti-cas e artísticas.O mundo da pintora Erika Jâmecepercorre o seu tempo crucial, mas umolhar narrativo e atento sobre o mun-do inteiro, onde ela habita. Há um agirlocal, mas um pensar global. Angola é o seu ponto de partida. Omundo o seu local de chegada onde en-saia novas janelas de chegada na suarelação com a arte. A pintura tem sido o seu destino. Oseu percurso de criação vai ao encontrodos oceanos de arte do seu interior. Assuas telas são o seu modo de expressãodos seus conceitos artísticos e no modocomo se apaixona pela arte. A sua ima-ginação  situa-se entre o sonho e a reali-dade, mas também nas tintas, nas corese num universo deslumbrado e des-lumbrante. O seu olhar e os seus imagi-nários não têm um filtro no modo comopercorre e executa as suas criações. O titulo da exposição porque optou apintora angolana Erika jamece é muitoelucidativo coincidente com a realida-de do mundo atual.Não há futuro sem memória. Cadatela representa um tempo e um des-pertar para múltiplas reflexões. Omundo está em constante mutação.Logo ao visualizarmos e a dialogarmoscom as telas expostas, 22 das quais iné-ditas, num total de 36 obras onde en-contramos silêncios e exaltações. Des-

cobrimos poesia no silencio mais pro-fundo em cada quadro que atravessamuros e cumpre-se assim outros hori-zontes que nos conduzem a contem-plação desta exposição.Erika Jâmece cumpre assim os seusapelos interiores e permite que o visi-tante retire as suas conclusões e na es-quina de cada tempo possa refletir so-bre “Históricas notícias de traços e pin-celas de Erika Jâmece”. As cores vibrantes e os traços torna-dos realidades tração assim desenhosde novos diálogos e falas entre a Arte /Cultura de Angola e do mundo.  

Erika Jâmece
A Memória no Traço do Futuro

Lisboa/Santa Marta - 2018(Texto de apresentação da ex-posição “Históricas notícias de tra-ços e pinceladas de Erika Jâmece”,no  Espaço Santa Casa, em Lisboa,no passado dia 12 de Outubro)______________Gabriel Baguet Jr. é escritor e in-vestigador 
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ERIKA JAMECE

ERIKA JAMECE
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No decurso de toda a minha vi-da, poucas vezes medepareicomsituações que me catapul-taram para o estado de apoteose ou devibrantesfascinações.Das que me lem-bro,apenas três têm lugar cativo nafrescura da minha mente. Por exem-plo, como se vai ver infra, houve parti-das sem regresso e chegadas sem su-cesso, ao longo detal extenuadaodis-seia. O melro de Coimbra, que se pu-nha no peitoril da minha janela, noprelúdio de cada amanhecer,para meinstar a voar do leito, quando estivepor lá a cursarDelírio e Fantasia, naFaculdade de Vidência & Faz-de-con-ta. Depois, a francelha do remanso, as-somando afoitamente o cutelo da mi-nha infância, em cima de um penhas-co, que sobrepujava a então faustosa-herdade, onde a nossa casa de famíliatinha assento.Ela mirava ansiosamen-te o batelão de cor trigueira, atracadono cais da antiga capitania, na cidadede Maria e de Vitória, que fazia o trans-bordo para um navio fundeado ao lar-go,à espera do apito para zarpar, comdestino a Luanda, em terras de luzen-teDona Ginga.E umagalinha-mulher feia, arebus-cadafeiticeira que, num golpe-de-asa,se transmutava emidealista, parapassar a perna de perfídia ao esgana-do meu avô.O melro de Coimbra aca-baria por ser meu compadre, na Coli-na de Candeia. Eu havia acasalado comfetiche de fulgurante incandescer e nasequênciaroguei ao nédioprotector dacercania para me servirdetestemu-nha. Eram tempos de penúria e de visí-vel sacrifício. Um tipo, por mais quefosse marrão, chumbava amenamenteà mesma. Para o meu maior assombra-mento, o talismãde bico doirado e dealucinanteadoraçãonão só aceitara-patrocinar a minha presença no cálidodosítio, com todo o seu cilício, comotambém me garantira que seria meudevoto companheiro durante a fati-gante sabatina. «Para ti, só para ti, soudoravante um ponteiro de virente re-luzirno limite dohorizonte, no des-pontarde cada aurora rósea. Ou, sequiseres, sou exatoBig Ben de Guilher-me, no alto da Torrede Londres. Aceitao amuleto, adventício?», quis ele asse-gurar a minha anuência. Ao que reagimais rápido que um flash «como não,se sou um peregrino de vontade e pas-so sofregamente mal neste rincão?Meu amo, eu nunca tive preceptorde

caminhada e é a primeira vez que meemerge um anjo de cativante bom hu-mor, para me passar o seu cobalto». Ele arfou as suas asitas e sossegou-me «não tenhas receio do meu exíguoparecer. Eu não preciso de vistososaparatose de anáguas-espartilho parate nimbar de lenitivo». Encarei o meututor e sussurrei «jamaisme impres-sionei com a quantidade dos aportesde ninguém. O que me importa é quefaças algo por mim, querido líder». En-tão, ele elevou-senos pernis, impou aquilha, afiou o bico e aduziu «se tive-res que incumprir com os teus deve-res, nunca será por ausência do meucanto melodioso às cinco damatina,em ponto». Depois deassumira tarefa de me despertar, com toda abonomia, resolveu confessarum seuintentoaté aí desconhecido «é o meuardente desejo colocar-me nas vestesde afeiçoadomaioral, para te pôr a fitana lapela, nodia da tua benquistafor-matura». Aceiteio bálsamo com folga-

do regozijo. Em decorrência,meu da-dor-de-mote abençoou-me, com a suapuritana sensibilidade, em todas asdoridas alvoradas da minha estada nacidade de Minerva.A francelha, acabando de dara sériede boas novas no penedo da minha al-deia, empreendeu um voo descenden-te para dentro do quintal, caiu nos bra-ços da minha mãe e abdicou «estouentregue nas tuas mãos. Podesdepe-nar-me e cozinhar. Já não tenho gás nalâmpada, nem valia digna de nomenesta míngua de vida. O prazo para asminhas adivinhaçõese efabulaçõesterminou. Sinto um nó na tripa, mas,enfim. Tem coragem e sacrifica-me,agora mesmo. Senão vou andar por aíatarantada,a inventar patranhas e aver figuras obtusas, não acertando emuma, tal que faria uma decrépita Sibi-la, contribuindo para o meu auto-des-prestígio, com o único intuito de so-breviver a todo o custo e de defraudaros meus patrícios, justo um relógio

avariado a dar palpites sobre vaticí-niosimpossíveisde ocorrer». Minhamãe tremulou bastante, ficou hesitan-te, mas o passaretede bons prenún-cios encolheu a pluma e tranquilizou-a «podes afogar-me,torcer-me o pes-coço e fazer de mim um delicioso ape-ritivo. Ou julgas que não sou de gran-demonta para o regalo dos teus filhos?Juro-te que sou de uma degustação fo-ra de comum». Assim, ela própria colocou o pesco-ço entre os dedos da minhamamanaeimplorou«afoga-me, afoga-me, Esme-ralda! Do que estás à espera?». Porém,antecipando a decisão da minha mãe,ela trinchou a última bosta que tinhano esguio de intestino e prescreveu«guarda bem esta relíquia, que poderáser de muito bom fado para os teusmeninos. Sempre que um deles adoe-ce, põe uma pitada da minha intimida-de numa chávena de chá e dá-lhe debeber. Vais ver como recupera a místi-ca num zás». Minha mãe ordenou-me

a abrir a mala e a retirar dali um lençolem estado virgem. Ato contínuo, man-dou-me cortar um naco de pano. Guar-dou a deixa da nossa testadora dentrodele e instruiu-me no sentido de apôra secar no muro do quintal. Entretan-to, a francelha se insurgiu«não, não épreciso. O meu legado não tem nadade humidade, porque nunca bebiágua. Eu só sorvi ao longo da minha vi-da o elixir de éter-magnésio e o sorode malva seca». Posto isto, expirou aoscuidados da minha mãe. A carne delaera de facto uma ambrósia de deidade.Antes de acabarmos de a consumir, elareergueu-se em viés de apenas alma eincitou-nos «deixem um pequeno filéde mim pendurado na cumeeira de co-zinha e vão ver o que acontece». Minhamãe, depois de uma renhida disputacom a nossa cupidez de devorar todo opetisco, lá conseguiu reservar a trin-cha de iguaria destinada ao fumador. O barco mergulhou a foice na água ebazoucom a única hurido nosso

clã,para nunca mais voltar. Aliás, nãofoi a primeira vez que as ninfas do es-tuário do Dande e da bendita água doBengo nos tinham pregadosemelhan-te partida na família. Meu tio, Sebas-tião de mítica saudade, escapulira-seàsorrelfa para a mesma excelsa seara,quando miúdo, a partir da Ribeira dasNaus da minha suculenta ilha de ber-ço. Mandou inúmeras cartas e fotogra-fias, tecendo rasgados elogios à terra eàs gentes que o acolheram. Tanto sedeu bem à nova estância que por lá fi-cou, para toda a perenidade. Isto ape-sar de acalorada clemência do meuavô, no sentido do seu regresso. Emverdade, meu tio Sebastião cortara oslaços que o ligavam às raízes do seugentílico lugar. Bem, já sabemos que«quem bebe água do Bengo», como sediz na folclorina voz da Banda, fica lo-go adocicado. Das poucas missivasque recebia, meu avô, primeiro, colo-cava a vista na fotografia, passavade-pois à mulher e só no rescaldo desse

tranche de deleite é que se lembravade ler a epístola. Numa delas, meu tio começa assima suaentusiastaalocução «meu pai,gosto tanto disto, tanto, tanto. Temo ire não me deixarem retornar.Este re-canto é um escândalo de bênção, o lu-gar de queda favorita de todos os deu-ses e prodígios juntos. Meu ledo pai,extensíssimas achadas, elevações queserpenteiam em torno de obelisco,desde o fundo do mar até o cume daLeba, como cintos anelares à volta dosaturno;montanhasvertiginosas everdes o ano todo, com águas a brotarde íngremes rochedos, das entranhasda diletante mamãe-África, em gran-des catadupas,a decantara toda bri-daem riose lagos, largos do tamanhodos oceanos. Campos enormes que seperdem na lonjura de deifica visão.Um país descomunal e próspero, semfim, porque dispõede um acervo inco-mensurávelde fazendas e jazidas e deuma imensa biodiversidade. É duma

Minhas três edulcorantes sensações
DOMINGOS
LANDIM 
DE BARROS*
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dimensão doutra galáxia, amigo pai». A galinha trambiqueira de Mato-lém, que nunca morria nem dava seusovos a ninguém, era a mais inebriantefeiticeira da localidade, como já disse.Sempre no pico de cutelo a indagar tu-do o que se passavaà volta da comunae a cacarejar incessantemente. Certodia, meu avô brandiu a caçadeira,apontou na direção do seu pescoço epumba. Quando nos aproximamos,era um cadáver de mulher que ali esta-va. Mal o tocamos, o corpo transfor-mou-se em borboleta e desapareceu.Ao entrar em casa, estava elade pique-teno quintal. Ajoelhou-se junto domeu avô e suplicou «deixa-me voltar aviver e prometo que não te vais arre-pender. Eu ainda não fui assaltada pornenhum homem». Meu avô que eraum compulsivo mulherengo, ficou ra-diante com a ideia e perguntou«quetenho que fazer para te pôr a gloterar ea dar pinotes no cutelo novamente?». A galinhola enredou o meu avô nu-ma cilada, através destealiciante lami-ré «faz uma cruz no cocuruto da minha

tola e vais ver que rebenta uma fabulo-sa metamorfose. Durante o dia, sou ga-linha e tenho crista no alto da marmi-ta. É a minha antena de captar irradia-ção e novidade. À noite, sou mulher,coma iscasaborida na fundura, comoqualquer outra. Acredita que é meren-da da mais fina e requintada categoria.Não te iludas com o tosco do meu ros-to, aposta e faz aquiloque te instigo»,reforçou. Meu avôficou garboso ese-quer nos consultou a respeito.Pois,pela pepita demulher até a almaele vendia. Por isso, caiu cocote numgrande logro. Ele tocou a cabeça da ga-linha e aquilo irrompeuem tenebrosointenso fogo, que o queimou a si e a to-do o redor da nossa casa.De seguida, abruxa esfumou-se num ataúde de né-voa.Até hoje. E o meu avô todo torris-cado, a estrebuchar, como um gato nabraseira. Nota: francelha é uma catitae mui bonita ave pequena, que gostade planar os ares, pairando sobre es-paço, obsequiando a vizinhança com adançabué porreira.
*No couro de Donato de Advento

VITOR BURITY DA SILVAUm grupo enorme sem ninguém,sim, um carreiro longo e à distância umsilêncio medonho. Encontrar-me comi-go mesmo. Procuro num espelho a azá-fama dos instantes e nada, eu apenas re-flectido nele, o silêncio é medonho.Talvez me encontre nas paredes deventos a montante, esta barreira ca-lada de frios e arrepios que só o ins-tante sabe. Não sei se consigo des-cortinar esta inconstância ou encon-trar uma explicação plausível aos ou-vidos dos mortais, mas, sabes, as pa-redes escutam-me, mesmo que falepara ninguém.Rastreio a minha voz por isso mes-mo, não porque me sinta escondidodos ruídos da cidade, nem porqueme refugie nos silêncios da minhaalma, mas porque não me sintocom vontade de desperdiçar asúltimas forças que a razão medeixa ter. Por que razão meobrigam a entender os diton-gos dos outros? Sou apenasuma razão, a que me fazsentir-me.Em todas as paredesencontro uma janela, oraaberta ora fechada, e ficopor ali, talvez medo da li-berdade. A liberdade tor-tura, dá azo a imensospensamentos e gestos etantas vezes isso cansa.Sinto-me enjaulado nesta paredecom todas as janelas abertas.As tardes repetidamente iguais,basta um gesto e nada mais do que is-so, o importante é a visão e a voz aeclodirem silêncios descobertos, bus-

cas vagarosas, a pressa incomoda, tu-do é um vale de águas paradas entremontanhas esquecidas.A liberdade de viver sem ela, isso anada me pode obrigar mesmo quenada fechado, não saio de mim. O queé então a felicidade? Coisa estranha,sabes? Não consigo descortina-la as-sim, de olhos cerrados contra as mi-nhas próprias convicções, não des-cubro a verdade dos outros na minhacabeça aberta nesta sala, este lugarqualquer que me liberta na minhavontade, o chão poisado em si e eusobre ele, caminhando devagar detrás para a frente e vice-versa, viven-do o meu próprio desejo.Chamar-lhe vício é pouco, as coi-sas são naturais, correm e desfilamdiante mim e eu a vê-las encantado,as sombras que ficam poisadas emcada passo de alguém que desconhe-ço, a marca de cada pé descalço nes-tas areias da vida, onde as janelasabertas me fazem ficar parado.O não colorido deste sol perdidoonde nuvens passeiam a seu ritmo,deito-me na minha cama solitáriatentando redescobrir-me sentindo-me ou entender-me como nunca con-segui. Sinto-me náufrago voluntáriodos meus próprios desejos e nelesesta calma de pasmar.Rastreio por isso a voz, cada ins-tante é um absoluto estranho, cadavontade uma relíquia guardada nes-ta alma de todos e com todos a minhavida, ainda que calada, vivo-a no sali-tre descoberto para os sais mineraisque busco. A água fresca na gargantapergunta-me pela vida e respondocalado, o rosto também fala expri-mindo a sua vontade. 

Rastreio a minha voz



GASPAR MICOLOAantropologia angolana esteveem destaque numa conferên-cia realizada em Luanda, ini-ciativa das Embaixadas da França e daAlemanha com o financiamento doFundo Cultural Franco Alemão(Fonds Culturel Franco Allemand),  eque contou com a participação espe-cial do historiador Jean de Dieu Nson-dé, do Congo-Brazzavile, especialistaem História do Reino do Kongo, radi-cado em Guadalupe.Logo no primeiro dia do evento, quedecorreu nos dias 16 e 18 de Outubro,o antropólogo Ziva Domingos, chama-do a abordar "A Contribuição do Futu-ro Museu do Reino do Kongo na Pre-servação e Valorização do PatrimónioCultural", começa por lembrar que oactual "Museu dos Reis do Kongo",fundado em 1978, foi renovado em2007 e que se trata no fundo de um"museu biográfico".O actual director nacional dos Mu-seus refere que é necessário que a mes-ma evolua para um Museu do Kongoque se assuma como referência cultu-ral e ponto central da interpretação dahistória do antigo Reino do Kongo e dasua capital Mbanza Kongo (Sede do po-der politico, económico, religioso, etc. ). "É uma Casa-Museu, se podemosassim dizer", sublinha. "O Reino tinhaum Rei, mas não governava sozinho.Tinha um povo". Ziva Domingos real-ça a importância desta evolução, re-correndo a uma definição do Conse-lho Internacional de Museus (2005)que diz que "o museu é uma institui-ção ao serviço da sociedade, que tempor missão, explorar e compreender omundo através da pesquisa, salva-guarda e comunicação, especifica-mente através da interpretação e ex-posição, dos testemunhos materiais eimateriais que constituem o patrimó-nio da humanidade (...)".Com 115 objectos (94 expostos e 21no Depósito ), e cujo acervo sofreuroubo e vandalismo em 1992, o Museudos Reis do Kongo depara-se hoje comproblemas de conservação de algunsobjectos que, segundo o antropólogo,levantam hoje várias questões como"Que política de gestão das colecçõesdeve ser concebida e implementada?", "Será que as colecções actuais per-mitem ao Museu cumprir com as suasverdadeiras funções museológicas?" e"Como os vestígios arqueológicos en-contrados poderiam ser integrados nacolecção do Museu?".Perguntas sem respostas cabais naconferência. Mas o certo mesmo é quehá a necessidade de redefinir as mis-sões e o estatuto do actual Museu dosReis do Kongo, evoluindo para o Mu-seu Regional do Antigo Reino do Kon-

go, recomendação que, aliás, já resul-tou da Mesa Redonda Internacionalsobre Mbanza Kongo, que Angola rea-lizou em Novembro 2016. E, enquanto Angola não avança, ovizinho Congo reivindica a construçãode um "Grande Museu em Brazzaville"para retraçar a história do Reino doKongo, de acordo com as recomenda-ções do último Colóquio sobre o Reinodo Kongo, realizado em Outubro de2018, em Brazzaville. Ziva Domingos explica que se tratade uma reivindicação que deverá mere-cer uma certa diplomacia da parte an-golana, questionando se não terá che-gado a altura de se avaliar várias possi-bilidades: museus regionais, locais e in-ternacionais, ou mesmo uma rede demuseus sobre o Reino do Kongo.Entretanto, o jornal Cultura apurouque, das recomendações de Brazzavil-le, constam ainda objectivos como orestauro dos contornos físicos da áreacultural do Kongo e do reino cujas fun-dações são culturais; revisar os livrosde história integrando o lugar das mu-lheres na sociedade congolesa; intro-duzir idiomas nacionais na educação;estabelecer um dia gastronómico pararevitalizar os pratos tradicionais e asartes culinárias das comunidades cul-turais do Kongo, para permitir a suaintegração na moderna diplomaciagastronómica; financiar pesquisastransdisciplinares sobre símbolosgráficos relacionados à arte do Kongo(lista, nome, descodificação), bem co-mo os modos tradicionais de comuni-cação e arquivamento do pensamentoKongo e estabelecer uma avenida quesaia da área de Kinshasa através deNkulimbimbi (onde foi construída aprimeira catedral do Reino do Kongo

em 1596), de Cabinda a Ponte-Negra,para promover o ecoturismo. Entre-tanto, o Ministério da Cultura tem pre-visto para 2019 a realização da V MesaRedonda Internacional sobre MbanzaKongo e o FestiKongo, no âmbito doprograma de divulgação e valorizaçãodo Património Mundial.
A ANTROPOLOGIA EM ANGOLAO tema “A Antropologia em Angola(história da disciplina, estado actual edesafios)” coube ao o antropólogoManzambi Vuvu Fernando, que expli-cou que somente em 2004  foram cria-do os Departamentos de História e deAntropologia na então Faculdade deLetras e de Ciências Sociais da Univer-sidade Agostinho Neto. É que antesdisso não havia um curso de antropo-logia no país. E foi exactamente duran-te o primeiro Simpósio sobre CulturaNacional , em 1984, no Palácio dosCongressos, em Luanda, que o Minis-tério da Cultura recomendou a criaçãodestas disciplinas. O que viria a acon-tecer em 2004.Doutorado em Antropologia Sociale Cultural e mestre em Estudos Afri-canos pelo Centro de Estudos Africa-nos da Universidade do Porto, Man-zambi Vuvu Fernando explica a evo-lução da antropologia angolana re-correndo a etapadas distintas como apenetração portuguesa em África,encontros e desencontros e literaturaetnográfica. No meio, esclarece que oprimeiro contacto entre os dois po-vos não se tratou de um "descobri-mento", mas sim de um encontro edepois de um desencontro.Quanto à literatura etnográfica,subsídios indispensáveis para o estu-do da antropologia, Manzambi Vuvu

Fernando começa por citar a obra "Arelação do Reino do Congo e das ter-ras circunvizinhas", publicado origi-nalmente na Ítalia, em 1591, da auto-ria de Filippo Pigafetta  e Duarte Lo-pes. Duarte Lopes tinha sido o envia-do do Reino do Congo ao Vaticano afim de estabelecer uma ligação direc-ta sem a interferência dos portugue-ses. E o enviado levou consigo um re-trato do reino que acabou por ser res-crito por Filippo Pigafetta.Além dessa obra, "Descrição histó-rica dos três reinos do Congo, Ma-tamba e Angola", de Cavazzi de Mon-tecúccolo e a "História Geral dasGuerras Angolanas", de António deOliveira de Cadornega, ambas do sé-culo XVII, figuram igualmente obrasfundamentais para a história e a an-tropologia angolana. Depois desses autores, diz Manzam-bi Vuvu Fernando, dezenas de outrosse dedicaram ao estudo da etnografia,até que em 1912, no âmbito daquiloque chama de "Colonização Científicade Angola " (1912-1915) se criou oMuseu Etnográfico de Angola e Congo,que viria a ser o Museu Antropológicode Angola, que funcionou nas Fortale-za de São Miguel e depois no actualMuseu de História Natural.  E lembraigualmente José Redinha (1905-1983), etnógrafo e funcionário da ad-ministração colonial portuguesa emAngola, que viria a publicar váriasobras e criar o Museu do Dundo, alémde colaborar no Museu de Antropolo-gia. Apesar disso, o professor auxiliarna Faculdade de Ciências Sociais daUniversidade Agostinho Neto (UAN)lembra que as sociedades tradicionaisnão acompanharam o processo de evo-lução, ficaram estagnadas no tempo,
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Brazzaville quer "Grande Museu 
do Reino do Kongo" na sua capital

Museu dos Reis do Congo
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Embaixadora da ONU e médico congolês vencem 
Nobel da Paz por luta contra a violência sexual

daí que os trabalhos académicos queforam sendo apresentando erammaioritariamente de carácter descri-tivo. "Não havia interpretação crítica",diz. "Digo sempre que a administraçãoé um veneno para a ciência", atira, re-ferindo-se à pouca produção de nacio-nais depois do período acima descrito.O antropólogo lamenta o facto de asociedade angolana ainda não ter des-pertado para as valências de um an-

tropólogo, no processo de estudo dahistória e na preservação do patrimó-nio cultural colectivo no país, realçan-do que o processo de desenvolvimen-to das sociedades deve-se muito aopapel desempenhado pelos antropó-logos, enquanto pesquisadores. "A so-ciedade precisa de valorizar mais otrabalho desenvolvido pelos historia-dores, na valorização e preservaçãoda cultura dos povos", disse.

Nadia Murad, activista dos direitosdos yazidis e primeira Embaixadorapara a Dignidade dos Sobreviventesde Tráfico de Pessoas do Escritóriodas Nações Unidas sobre Drogas e Cri-me (UNODC), e Denis Mukwege, gine-cologista que ajuda as vítimas de vio-lência sexual na República Democráti-ca do Congo (RDC), receberam o Pré-mio Nobel da Paz de 2018.A decisão de dar o prestigiado pré-mio em conjunto tem o potencial de aju-dar a acabar com o uso da violência se-xual como arma de guerra, disse a ONU.O secretário-geral da ONU, AntónioGuterres, falando na sede das NaçõesUnidas, em Nova Iorque, elogiou Muk-wege pela sua "destemida defesa demulheres estupradas e abusadas" du-rante conflitos, ajudando a recuperar

"corpos despedaçados" como um ci-rurgião experiente, mas também res-taurando "a dignidade e a esperança".Murad, disse ele, deu voz ao "abusoindescritível" no norte do Iraque,quando os terroristas do Estado Islâ-mico atacaram brutalmente a minoriaétnica yazidi em 2014. "Ela buscouapoio para as vítimas de tráfico depessoas e escravidão sexual, e respon-sabilização dos perpetradores".O chefe da ONU disse que o prémio éparte de um "crescente movimentopara reconhecer a violência e a injusti-ça" enfrentada por mulheres e meni-nas, em todo o mundo."Dez anos atrás, o Conselho de Se-gurança condenou unanimemente aviolência sexual como uma arma deguerra. Hoje, o Comité do Nobel reco-

nheceu os esforços de Nadia Murad eDenis Mukwege como ferramentas vi-tais para a paz", disse Guterres.O prémio conjunto também foi bemrecebido pelo UNODC, que nomeouMurad em 2016 como Embaixadorada Dignidade de Sobreviventes doTráfico de Pessoas.O director-executivo do UNODC, Yu-ry Fedotov, elogiou a coragem e resis-tência de Murad, dizendo que ela "noslembra que devemos sempre ouvir aspessoas que foram mais afectadas eprejudicadas pelos crimes que busca-mos combater".
O HOMEM QUE CURA MULHERESChamado pela imprensa de "o ho-mem que cura mulheres", Mukwegeganhou reconhecimento internacio-

nal por seu trabalho, incluindo o Pré-mio da ONU no campo dos direitoshumanos, em 2008, e o prémio Sak-harov, em 2014.Mukwege, que tratou milhares devítimas de estupro em seu hospital naRepública Democrática do Congo, foiseleccionado para o Prémio Nobel di-versas vezes.A decisão da Academia do Nobel dehomenagear Mukwege é o reconheci-mento de anos de trabalho como umdos mais proeminentes defensoresdos direitos humanos na RDC.Como cirurgião, ele é conhecidopor ajudar sobreviventes de estuprono leste da RDC e foi foco do filme"The man who mends women" (Ohomem que cura mulheres, em tra-dução livre).

Nadia Murad é embaixadora do UNOD
C para a dignidade 

dos sobreviventes 
do tráfico de pesso

as. 

Peças do Museu

Denis Mukwege, diretor e fundador do Hospital Geral de Referência Panzi, na República Democrática do Congo



Desde 2012, a ONU tem trabalhado
com países em todo o mundo para ac-
tualizar os padrões nacionais de com-
bustíveis e de veículos como parte da
Climate & Clean Air Coalition. Mais de
50 países reduziram os níveis de enxo-
fre no combustível e aumentaram os
padrões de emissões veiculares. No
entanto, você sabia que 4,1 bilhões de
pessoas em 120 países ainda têm
acesso zero ou limitado ao combustí-
vel com baixo teor de enxofre?O mundo corre o risco de cruzar oponto de não retorno da mudançaclimática, com consequências de-sastrosas para as pessoas em todo oplaneta e os sistemas naturais queas sustentam, alertou a 10 de Outu-bro o secretário-geral das NaçõesUnidas, António Guterres.Ele pediu mais liderança e maior am-bição pela acção em prol do clima comouma reforma de reverter essa tendência.O compromisso feito pelos líderesmundiais no Acordo de Paris há três

anos para impedir que a temperaturaaumentasse em 2 graus Celsius e traba-lhar para manter o aumento o mais pró-ximo possível de 1,5 grau Celsius “foirealmente o mínimo para evitar os pio-res impactos da mudança climática”,disse o secretário-geral Guterres, numdiscurso histórico sobre a acção climá-tica, na sede da ONU em Nova Iorque.“A montanha à nossa frente é muitoalta, mas não é intransponível. Sabe-mos como escalá-la”, continuou ele.“Simplificando, precisamos colocarum freio nas emissões letais de gasesde efeito estufa e impulsionar a acçãoclimática”, acrescentou, pedindo umamudança da dependência de combus-tíveis fósseis para uma energia maislimpa e longe do desmatamento paraum uso mais eficiente dos recursos.O chefe da ONU chegou a dizer que talmudança de pensamento é onde “enor-mes benefícios aguardam a humanidade”.“Ouvi o argumento – geralmentebaseado em interesses – de que com-bater as mudanças climáticas é caro e

prejudica o crescimento económico.Não é correcto. Na verdade, o oposto éverdadeiro”, enfatizou.Em sua mensagem, Guterres desta-cou os enormes custos económicos damudança climática e as oportunidadesapresentadas pela acção climática.“A acção climática e o progresso só-cio-económico se apoiam mutuamen-te, com ganhos de 26 triliões de dóla-res previstos até 2030, em compara-ção com os negócios tais como são fei-tos hoje, se buscarmos o caminho cer-to”, disse ele, citando os resultados dorecente relatório de “Economia Climá-tica”, da Comissão Global sobre a eco-nomia e as mudanças climáticas.
OS BENEFÍCIOS TRANSCENDEM
OS VALORES MONETÁRIOS“O abastecimento de água e o sanea-mento resilientes ao clima podem sal-var as vidas de mais de 360 mil bebéspor ano, o ar limpo tem vastos benefí-cios para a saúde pública, [e] na Chinae nos Estados Unidos, novos empre-

gos de energia renovável agora supe-ram os criados no sector de petróleo eas indústrias de gás”, explicou Guter-res, observando vários exemplos detodo o mundo da acção climática, re-sultando em enormes benefícios parapaíses e comunidades.
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OPainel Intergovernamentaldas Nações Unidas sobre Mu-danças Climáticas (IPCC) pu-blicou dia 8 de Outubro um relatórioespecial sobre as consequências denão se alcançar a meta de um au-mento máximo de 1,5 grau.“Limitar o aquecimento global a 1,5graus Celsius exigirá mudanças rápi-das, de longo alcance e sem preceden-tes em todos os aspectos da sociedade”,disse o IPCC no final de uma conferênciarealizada em Incheon, na Coreia do Sul.Ele alertou que essas mudanças de-vem ocorrer nos sectores de energia,industrial, habitação e transporte,tanto nas cidades quanto no campo.Este relatório é direccionado comoum alerta para os líderes políticos, que

devem agir imediatamente.“Uma das principais observaçõesdo relatório é que você já vê os efeitosde um aumento de um grau de tempe-ratura, por exemplo, em condições cli-máticas extremas, aumento do níveldo mar e derretimento no Árctico”,disse o co-presidente. de um grupo detrabalho do IPCC, Panmao Zhai.O relatório do IPCC examina ma-neiras de limitar o aquecimento a1,5 em vez de 2 graus, conforme es-tabelecido no Acordo Climático deParis (2015), e adverte que os efei-tos para os ecossistemas e a vida noplaneta eles serão muito menos ca-tastróficos se essa barreira maisambiciosa for mantida.Se houver um aumento de doisgraus em vez de 1,5, eles alertaramque o nível global do mar aumentaráem cerca de 10 centímetros até o finaldeste século. O que significa que dezmilhões de pessoas a menos estariamexpostas aos riscos de inundações,tempestades em áreas costeiras.Isso também significa que os recifesde coral serão reduzidos entre 79 e90%, em comparação com o desapare-

Cientistas alertam:  2030 é o ano limite para salvar a Terra 

“Os próximos anos são provavelmente os mais 
importantes da nossa história”

cimento total. Haverá verão sem gelono Oceano Árctico a cada 100 anos,contra pelo menos um a cada década,se o objectivo não for alcançado. Apesca também seria afectada, poisnão haveria muitos peixes no mar.“Os próximos anos são provavel-mente os mais importantes da nossahistória”, afirma Debra Roberts, doIPCC. Estamos sendo alertados, en-tão cabe a todos continuar protegen-do o meio ambiente.

Any Karolyne Galdino
(http://blogdeti.com.br/), 23

anos, mineira de Itajubá, é estu-
dante de sistemas de informação
na UNIFEI (Universidade Federal
de Itajubá). Ama compartilhar co-
nhecimento e estar sempre bem
informada sobre ciência e tecno-
logia. Actualmente é editora no
Engenharia é: e Desenvolvedora

Web Freelancer.

Cientistas internacionais da ONU alertaram sobre as graves consequências da mudança climática que está ocorrendo no mundo.
Eles apontaram que é possível limitar o aumento da temperatura a 1,5 graus centígrados, mas apenas com “mudanças rápidas, abrangentes 

e sem precedentes”. No entanto, se a taxa actual de emissões continuar, esse aumento na temperatura será alcançado entre 2030 e 2050.
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António Guterres

Guterres pede mais liderança e maior ambição em prol do clima
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Em mensagem para o Dia Mundial doHabitat, celebrado a 1 de Outubro, achefe do Programa das Nações Unidaspara Assentamentos Humanos (ONU-Habitat), Maimunah Sharif, cobrou mu-danças nos padrões de consumo paracombater o excesso de lixo nas cidades.Neste ano, a data é lembrada com o te-ma “Gestão Municipal de Resíduos Sóli-dos”. Por ano, são produzidas 2 biliõesde toneladas de resíduos no mundo.De acordo com o organismo da ONU,99% dos produtos que compramossão jogados fora dentro de seis meses.Para acomodar os 7,6 biliões de mora-dores do mundo, suprir o uso de recur-sos e absorver o lixo gerado, seria ne-cessário 70% de outro planeta Terra."O volume de lixo no mundo é enor-me. Uma parte é reciclada, mas muito

(dele) é simplesmente descartado,causando problemas de saúde para aspessoas, seus animais e poluindo nos-so meio ambiente. A quantidade de li-xo produzido por indivíduos, comuni-dades, empresas, instituições, merca-dos e fábricas continua a crescer tre-mendamente", alertou Sharif."Todos podemos fazer pequenosajustes em nossos estilos de consu-mo, usando alternativas para os itensplásticos descartáveis, como garra-fas, copos, pratos e talheres, e fazen-do um esforço consciente para reci-clar correctamente e consertar pro-dutos quebrados, em vez de simples-mente jogá-los fora."De acordo com a directora-executi-va do ONU-Habitat, a agência vai am-pliar seu apoio às cidades, para que ór-

gãos municipais aprimorem suas prá-ticas de gestão de resíduos. O objecti-vo da assistência será encontrar solu-ções de design baratas e criar sistemaseficientes, a fim de promover a colectae o descarte adequados do lixo."Eu acredito que a gestão eficaz do

lixo começa com nós, como indiví-duos. Por meio da acção colectiva, po-demos alcançar um mundo que é maislimpo, mais verde, mais seguro, maissaudável e mais feliz, para nós viver-mos, trabalharmos e nos divertirmos",completou a dirigente.

Consumo de carne é um dos 
problemas mais urgentes do planeta

Emissões de gases do efeito estufa geradas pela pecuária rivalizam com a pegada de carbono dos sectores de transporte rodoviário, aéreo e espacial juntos. 
O alerta é da dupla de empreendedores norte-americanos Ethan Brown e Patrick O’Reilly, que encontraram alternativas suculentas para o consumo de carne

animal. Os seus negócios foram reconhecidos neste mês com a condecoração Campeões da Terra, o prémio ambiental mais importante da ONU.
Embora seja uma fonte diária de nutrição e prazer culinário para biliões de pessoas, a carne animal é pouco sustentável. 

CARNE DE VEGETAISPensando em soluções para oproblema, Brown fundou em2009 a Beyond Meat, uma com-panhia que identificou os principaiscomponentes da carne de origem ani-mal para extrai-los de plantas. A em-presa usa ingredientes como ervilhas,beterrabas, óleo de coco e amido debatata para produzir uma carne maissustentável, mas igualmente saborosa."A carne é composta por aminoácidos(a base das proteínas), lípidos (gordu-ras), minerais e água. Os animais usamos seus sistemas digestivo e muscularpara transformar a vegetação e a águaem carne. Nós estamos indo à planta,dispensando o animal e fabricando car-ne directamente", explica Brown.O actual CEO da Beyond Meat contaque sempre se questionou se não exis-tiria um jeito melhor de produzir pro-teína para o consumo humano. Afinal,cerca de 80% das terras sob activida-de agrícola são usadas para a produ-ção de ração para o gado ou para a pas-tagem. Outras preocupações o ator-mentavam — a pecuária não é umadas maiores fontes de emissões dosgases do efeito estufa? Certas quanti-dades e tipos de proteína animal nãosão prejudiciais para nossa saúde?"Essas quatro coisas continuavamvoltando à minha cabeça: saúde hu-mana, mudanças climáticas, recursosnaturais e implicações para o bem-es-tar animal (provocadas) pelo uso deanimais para (fazer) carne. E o que me

fascinava era que você podia enfrentartodas essas preocupações simulta-neamente, apenas mudando a fonte deproteína para a carne, de animais paraplantas", afirma Brown.Para o especialista, é necessário mu-dar o foco – da origem da carne para asua composição.Brown defende a transição de áreasactualmente dedicadas à plantação deração animal para safras de proteína quepodem ser usadas directamente para oconsumo humano, sob a forma de carnefeita de vegetais. Com isso, acredita oempreendedor, é possível promover ocrescimento económico sustentável emzonas rurais dos EUA e de outros países.

EM BUSCA DA MELHOR
CARNE DO MUNDOO professor de Bioquímica e membroda Academia Nacional de Medicina, Pa-trick O’Reilly, quer acabar com o uso deanimais na produção de alimentos —uma prática que ele descreve como a"tecnologia mais destrutiva" do mun-do. O problema, avalia o pesquisador,vai levar a humanidade a um "desastreecológico". Segundo o especialista, ac-tualmente 45% da superfície do plane-ta Terra é utilizada para pastagem oupara o cultivo de vegetais transforma-dos em ração para a pecuária.À procura de um substituto para acarne animal, a equipe de O’Reilly des-

cobriu um ingrediente mágico – o  he-me, uma molécula que tem ferro e éencontrada em todas as células de ani-mais e plantas. Ela é a responsável pe-los sabores e aromas da carne "tradi-cional". A equipa do pesquisador viuainda que, adicionando um gene devegetal a células de levedura, era pos-sível produzir a substância em quanti-dades ilimitadas, com uma fracção mi-núscula do impacto ambiental.As descobertas levaram à criaçãoda Impossible Foods, que produz car-ne sem animais. A companhia fixouuma meta ambiciosa – promover a eli-minação do uso de animais na fabrica-ção de comida até 2035.
Humanidade produz 2 biliões de toneladas de lixo por ano

Ethan Brown

Urso polar
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Ella Kissih-Debrah, uma meninade Londres que amava natação,futebol e ginástica, tinha apenasnove anos de idade quando morreu.Pelos primeiros seis anos de sua vida, ajovem inglesa era um exemplo de saú-de, mas tudo mudou quando a garotacontraiu uma grave infecção no peitoem Outubro de 2010. Nos anos que seseguiram, Ella foi internada 27 vezes,com asma severa e também por contade convulsões que a faziam parar derespirar. Em 15 de Fevereiro de 2013,uma dessas crises tirou sua vida.Uma investigação no ano subse-quente ao falecimento concluiu que amenina morrera de falha respiratóriaaguda e asma severa. Mas o legista doTribunal de Southwark não conside-rou o facto de que Ella morava a ape-nas algumas dezenas de metros daCircular Sul de Londres. Esse anel viá-rio é passagem para centenas de car-ros, ónibus e camiões que liberam po-luentes todos os dias.Agora, a mãe de Ella, Rosamund Kis-si-Debrah, está batalhando pela aber-tura de um novo inquérito, que deveráindicar a poluição do ar como causa dacertidão de óbito da menina. Se a in-vestigação for bem-sucedida, será aprimeira vez na Inglaterra em que apoluição do ar terá sido explicitamen-te associada à morte de um indivíduoem particular. A decisão poderá terimplicações de longo alcance.Rosamund não está sozinha em sualuta por justiça. Ela traz debaixo do bra-ço novas pesquisas do especialista emasma e professor universitário StephenHolgate, além de receber o apoio de Jo-celyn Cockburn, uma proeminente ad-vogada da área de liberdades civis.

UM NOVO INQUÉRITOAo longo da curta vida de sua filha, Ro-samund, como a maior parte dos mo-radores de cidades grandes, não tinhaconsciência dos perigos que o anelviário trazia. Durante os anos de trata-mento de Ella, nenhum dos médicosque as atenderam levantaram a hipó-tese de que a poluição poderia ser umfactor causal.“Depois da morte de Ella, lembro desentir que eu a tinha decepcionado”,conta Rosamund à equipe da ONU MeioAmbiente. “Eu estava determinada emdescobrir como uma garota de noveanos com asma tinha morrido. Após oinquérito da Ella, eu ainda não estavanem perto de entender o que causaraseus ataques de asma e por que eles nãopuderam ser controlados ou evitados.”A inglesa criou a Fundação FamíliaElla Roberta, para descobrir mais so-bre a asma infantil. Posteriormente,Rosamund se uniu a Cockburn e Hol-gate. O pesquisador analisou dados deestações de monitoramento da polui-ção, localizadas perto da casa dos Kis-si-Debrahs. O especialista descobriuque o nível de poluentes frequente-mente excedia os limites estipuladospela União Europeia. O mais surpreen-dente: os picos locais de poluiçãocoincidiam com muitos ataques de as-ma da menina. O analista concluiu quea poluição do ar estava, sem dúvidas,associada à doença de Ella e, em últi-ma instância, à sua morte.Em Junho de 2018, Cockburn apre-sentou as provas para a Procuradoria-Geral e solicitou um novo inquérito. Em31 de Agosto, a advogada e Rosamundencaminharam à Justiça um abaixo-as-sinado com 100 mil assinaturas.

“O que estou tentando fazer é o quetodo pai faria na minha situação, queé simplesmente chegar à verdade so-bre a minha linda filha”, afirma a mãede Ella. “Eu gostaria que o que contri-buiu para sua morte fosse oficialmen-te reconhecido em sua certidão deóbito. Ella sofreu enormemente noúltimo ano de sua vida e é apenas cer-to que isso seja registado.”Segundo o porta-voz da Procurado-ria-Geral, a solicitação de Rosamund es-tá sob análise. O representante do Judi-ciário explica que o pedido deve terchances razoáveis de ser bem-sucedidona Suprema Corte, onde o apelo por umnovo inquérito também será avaliado.Para Cockburn, a defesa de umanova investigação tem uma funda-mentação “esmagadora”.“Não faz sentido que tanta informa-ção esteja agora disponível sobre o im-pacto na saúde da poluição do ar e o vín-culo com milhares de mortes no ReinoUnido e, no entanto, ainda tenha havidonenhuma associação directa a umamorte individual”, afirma a advogada.
O ASSASSINO INVISÍVELA poluição atmosférica é chamada de “oassassino invisível” pelo fato de que, namaioria dos casos, as pessoas não perce-bem ou não vêem o que estão respirando.“A névoa dos anos 1950 era devido àqueima de carvão em lareiras e na in-dústria”, explica Holgate.“Na sociedade de hoje em dia, o qua-dro é diferente. A poluição está invisí-vel e é uma assassina silenciosa. Quei-mas de carvão não estão mais nos cau-sando problemas. Agora, toxinas epartículas minúsculas estão sendodespejadas em nosso ar pelos carros,

caminhões e ónibus, e nós estamosrespirando isso dia após dia.”Em todo o mundo, nove em dez pes-soas estão expostas a níveis de poluentesno ar que ultrapassam os níveis de segu-rança da Organização Mundial da Saúde(OMS). A contaminação causa mais de 4milhões de mortes por ano. Em 2016, se-gundo a ONU, a inalação da menor formade material particulado reduziu a expec-tativa média de vida no mundo em apro-ximadamente um ano.De acordo com o Fundo das NaçõesUnidas para a Infância (UNICEF), respi-rar a poluição particulada do ar podecausar danos ao tecido cerebral e pre-judicar o desenvolvimento cognitivodas crianças. Outros estudos tambémapontaram que a contaminação da at-mosfera poderia levar a níveis de inteli-gência inferiores, com o prejuízo esti-mado em um ano de educação perdido.Pesquisas mostram ainda um riscomais alto para demência — quem vivemais próximo às grandes artérias do trá-fego urbano teria até 12% mais chancesde ser diagnosticado com o problema.Mas as estatísticas são facilmenteignoradas. Apenas quando vemos umrosto humano ligado ao problema, épossível verdadeiramente começar aentender que a poluição do ar mata.Por isso, o caso de Ella é emblemático.“Se eu soubesse dos níveis perigososde poluição do ar e do impacto da máqualidade do ar na saúde da Ella, eu teriamudado nossa vida quotidiana para re-duzir o impacto”, diz Rosamund.
FUTURO DE MUDANÇASA ONU Meio Ambiente e a OMS lide-ram, em parceria com a Coalizão doClima e do Ar Limpo, a rede Breathe-

Ella Kissih-Debrah, uma menina de Londres que amava natação, futebol e ginástica, tinha apenas nove anos de idade quando morreu, em 2013.
Na Inglaterra, a mãe da jovem luta pela abertura de um inquérito para provar que a poluição do ar foi a causa do falecimento. O relato é da ONU Meio Ambiente.
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Avanço do mar em Abidjan

Morte de menina inglesa pode virar marco
na luta contra poluição do ar

Aterro sanitário em Danbury



rações do porvir. Estou falando danatureza, do ambiente, dos recur-sos naturais, tão espoliados e tãodesprotegidos. E da mentira desla-vada de que eles estão sob a égidede um ordenamento preordenado apreservá-los.Pois as “áreas protegidas” osten-tam auto-estradas, poços de petró-leo, pastos e cidades. Zonas inteirasque formalmente estão sob a tutelado Governo e da sociedade, supor-tam pressão humana significativa.A ponto de se tornar insuportável.É relatório da revista científicaScience, a respeito de 6 milhões dequilómetros quadrados de terrasprotegidas. Nelas, a protecção deespécies em perigo reduz-se a cadaminuto. Só 10% das áreas estão ain-da sem actividade humana. Ainda,

porque o destrutivo homem lá che-gará. E tais dez por cento estão emregiões inóspitas e remotas, como aRússia e o gelado Canadá.Pouco adianta criar por decretoáreas protegidas. Se o fetiche da leifosse levado a sério no Brasil, esteseria o mais civilizado dentre osPaíses. Há lei para tudo. E em abun-dância. Mas o cumprimento da lei éuma mentira. Chegamos a ponto deimportar ararinhas azuis, aqui nati-vas, mas salvas por outros povosmais civilizados do que o brasileiro.O privilégio da devastação não énosso. Existe na África, na Europa ena África. E também nos EstadosUnidos, agora dizimados por umtsunami anti-ecológico bem poten-te. O triste espectáculo é o de que90% das áreas protegidas no mun-

do, como reservas e parques natu-rais estão submetidas a prejudiciaise criminosas actividades humanas.A ecologia, assim como a educaçãoem geral, chave para a transformaçãoefectiva da sociedade, aparece no dis-curso de algum presidenciável? Talvezde passagem. Mas não é algo que im-pregne o imediatismo da política par-tidária, mais ligada ao presente e pen-sando em si mesma, em dinheiro, po-der e glória, do que num amanhã noqual os seus representantes aqui nãomais estarão. Mas continuarão respon-sáveis pelos desmandos e pela cruel-dade que hoje sustentam com as suasvãs, imediatistas e tolas pretensões.
José Renato Nalini é desem-
bargador, reitor da Uniregis-
tral, escritor, palestrante e
conferencista. (PAZ - Blogue
luso-brasileiro, Sábado, 13 de
Outubro de 2018, https://sol-
paz.blogs.sapo.pt/

Oser humano tem especialpropensão à mentira. Men-te, despudoradamente, naspequenas e nas grandes coisas. Umadas mentiras mais comuns é aquelade que está a cuidar de maneiraadequada de um património quenão é dele: estava aqui quando elechegou; dele se serve de forma ir-responsável; gera a probabilidadede não conseguir legá-lo para as ge-

A falácia da protecção

Life, um programa de iniciativas emprol da redução da poluição atmosfé-rica. Atualmente, o projecto é imple-mentado em 42 cidades espalhadaspelo mundo, beneficiando 94 milhõesde pessoas. Londres é um dos municí-pios que assumiram compromissoscom a estratégia da ONU.O prefeito da capital inglesa, SadiqKhan, enviou uma carta à Procurado-ria-Geral para apoiar o pedido deabertura do novo inquérito.“Como vocês sabem, estou compro-

metido em melhorar a qualidade do arem Londres, alcançando os limites le-gais o mais rápido possível para entãocumprir directrizes ainda mais rígidasda Organização Mundial da Saúde até2030. Casos como o da Ella são umaparte importante do motivo pelo qualdei tanta importância a essa questão”,escreveu o dirigente.Em Junho desse ano, Khan anunciouque as zonas com níveis “ultra-baixos”de emissões, já implementadas emLondres, serão ampliadas para incluir

as estradas das Circulares Sul e Norte.Segundo seu escritório, a área cobertaserá 18 vezes maior que o perímetrocriado na Londres Central. A medida,junto com padrões de controle maisrestritivos, deve afectar 100 mil car-ros, 35 mil vans e 3 mil caminhões.De acordo com a Prefeitura, o pro-jecto garantirá que, até 2021, maisde 100 mil londrinos deixem de vi-ver em áreas onde a poluição do arexcede os limites. O número repre-senta uma redução de 80% na quan-

tidade de moradores expostos a ní-veis preocupantes de poluentes.Para Rosamund e todos que aapoiam, a luta por reconhecimento le-vará a verdade para o papel e poderáimpulsionar políticas para combater apoluição atmosférica.“Existe uma necessidade real de seentender qual o papel que a poluiçãodo ar teve na morte da Ella, sobretudopara aprender lições e garantir queoutras crianças não tenham o mesmodestino”, completa Cockburn.

Névoa de poluição cobre Londres, capital da Inglaterra
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